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A L T E R N A R I A B R A S S I C A E (Berk.) Sacc. — Lesões (Est. 1, a) anfígenas, 
circulares, pardas, de 8 - 1 0 mm de diâmetro, ou mais, com bordos mais escu
ros e centro mais carregado na côr. Conidióforos cilíndricos ou mais ou 
menos torulosos, 4 0 - 8 0 [x de comprimento, 6 - 7 [i de diâmetro, constritos nos 
septos, raro geniculados, simples ou ramificados, isolados ou em pequenos 
grupos (Est. 1, b). Conídias (Est. 1 , c) variáveis na forma e comprimento, 
septadas transversal e longitudinalmente, 2 5 - 8 0 x 1 1 - 2 0 u,, constritas ou 
não nos septos. 610 — Sobre folhas de Brassica oleracea L., (couve), leg. 
A. S. Costa, horta, I . A., Campinas, Est. S. Paulo, 2 8 de abril de 1 9 3 5 . 
846 — Sobre folhas de Brassica sp., leg. A. S. Costa, Est. Exp. de Pindo-
rama, Pindorama. Est. S. Paulo, 1 9 de julho de 1 9 3 5 . 1179 — Sobre folhas 
de Brassica sp., leg. A. S. Costa, Est. Exp. de Sorocaba, Sorocaba, Est. 
S. Paulo, 2 7 de setembro de 1 9 3 5 . 2529 — Sobre folhas de Brassica sp., 
leg. O. Zagatto, sede, I . A., Campinas, Est. S. Paulo, 9 de setembro de 
1 9 3 8 . 3973 — Sobre folhas de Raphanus sativus L., (rabanete), leg. Carlos 
Tomaz de Almeida, Est. Exp. de Agricultura, Belo Horizonte, Est. de 
Minas Gerais, 2 8 de junho de 1 9 3 9 . Nota : — Carlos Tomaz de Almeida n-° 
1 3 2 . Material um tanto passado. 

A L T E R N A R I A B R A S S I C A E (Berk.) Sacc. var. D A U C I (Kuehn) Bolle — 
Lesões anfígenas, irregulares, pardo-negras, ocasionando o crestamento 
dos folíolos da planta atacada. Conidióforos curto-cilíndricos, 3 2 - 5 0 x 6 - 7 (A, 

simples, fuscos, eretos, isolados, raro aos pares ou em grupos de 3 , tra
zendo à base uma dilatação pronunciada. Conídias obclavuladas, fuscas, 
transversal e longitudinalmente septadas, 3 0 - 1 2 0 ou mais, xlO-33 u,, em 
cadeias. 596 — Sobre folhas de Daucus carota L., (cenoura), leg. H. P. Krug, 
horta, sede, I . A. Campinas, Est. S. Paulo, 1 4 de abril de 1 9 3 5 . 599 — 
Sobre Ducus carota L., leg. H. P. Krug. e A. S. Costa, sede, I. A., Cam
pinas, Est. S. Paulo, 1 de julho de 1 9 3 5 . Nota : — Na identificação desta 
variedade, seguimos Wollenweber (27). Consultar ainda : Ellis e Langlois 
(3), Mier (14). 
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eretos, isolados ou em grupos, 0-1 septados, de base fusca, cilíndricos, 4 0 -
8 0 x 4-5 [x, simples ou ramificados. Conídias obclavuladas, septadas, lisas, 
hialinas, 28 -36 x 8 -9 [x, Ã base, as conídias trazem um apendículo típico, 
portador da cicatriz de inserção. 3 2 — Sobre Stenotaphrum glàbrum Trind., 
(grama inglesa), leg. C. A. Krug, Av. Brasil 420 , Campinas, Est. S. Paulo, 
1 4 de março de 1933. 3 7 5 — Sobre Oryza sativa L., (arroz), leg. A. S. Costa, 
Cosmópolis, Campinas, Est. S. Paulo, 8 de fevereiro de 1934. 3 8 4 — Sobre 
Oryza sativa L., leg. A. P. Viegas e H. P.Krug, Faz. do Krug, Campo Largo, 
Est. S. Paulo, 1 2 de abril de 1934. 2 0 0 7 — Sobre Oryza sativa L., leg. Paulo 
Cuba de Sousa e Paulo Teixeira, rancho Piratininga, Araras, Est. S. Paulo, 
2 3 de fevereiro de 1937. 3 6 0 0 — Sobre Oryza sativa L., leg. Luiz Fairbanks 
Barbosa, Ibitinga, Est. S. Paulo, 9 de janeiro de 1941 . 3 7 9 — Sobre Oryza 
sativa L. var. dourado peludo, leg. A. P. Viegas, Faz. Sta. Elisa, LA., Cam
pinas, Est. S. Paulo, 2 de março de 1934 . 

PSEUDOMICROCERA HENNINGSII (Ko-

ord) Petch — Esporodóquios (Fig. 14, 
a do texto) cónicos, côr de laranja, tra
zendo uma base mais ou" menos globosa 
de M mm de altura, circundada por 
hifas hialinas, septadas, cilíndricas, de 3 
[x de diâmetro (Fig. 14, b, c, do texto), 
hifas essas unidas entre si por ligações 
laterais e formando uma espécie de rece
ptáculo protetor do esporodóquio. Coni
dióforos torulosos, ramificados, portado
res de esporos reunidos em bola. Es
poros (Fig. 14, d do texto) falçados (tipo 
Fusarium), hialinos, septados, 4 0 - 8 5 x 
3-4 [x. 1 2 3 2 — Sobre insetos (aleirodí-
deos), em folhas de Camélia japonica 
L., (camélia), leg. Nina Raeder e E. 
Stoeterau, jardim, Blumenau, Est. de 
Sta. Catarina, 2 2 de setembro de 1935. 
Nota: — A espécie foi primeiramente 
descrita como Aschersonia, em Java. É 
o estado conidiano de Nectria diploa B. 
e C. ( 1 6 ) . 3 0 7 8 — Sobre Ichnaspis lon-
girostris ( ? ) , em folhas de Cephaélis 
ipecacuanha A. Rich., (poaia), leg. Ubi-
rajara Pereira Barreto, Estrada Vitória-
Linhares, 3 0 Km do Rio Doce, Est. Es
pírito Santo, agosto de 1939. 

RAMULARIA AREOLA Atkinson — Lesões amareladas, geométricas, 
numerosas, hipófilas ou epífilas, de 3-5 mm de diâmetro. Esporodóquios 
(Est. 27 , a, b) numerosos, brancos, hipófilos ou epífilos, irrompendo através 
dos estômatos. Conidióforos hialinos, tortuoso-cilindricos, septados, muito 
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ramificados, atingindo 60-70 [ide comprimento, 4-5 [xde diâmetro,.nascendo 
de células basais mais ou menos cilíndricas, de 8-10 \i de alto, 5-6 y. de diâ
metro. Conídias (Est. 27, c) cilíndricas ou cilíndrico-fusóides, hialinas, 0 ou 
1-septadas, no geral em cadeias, quando novas clavuladas e não septadas, 
de 10-12 x 3 [A e, à maturidade, 40-60 \i de comprimento e 4-4,5 u, de diâmetro. 
418 — Sobre folhas de Gossypium hirsutum L., (algodoeiro), leg. H. P. 
Krug, Faz. S. Pedro da Cascata, Itatiba, Est. S. Paulo, 11 de abril de 1935. 
529 — Sobre folhas de Gossypium hirsutum L., leg. A. S. Costa, Est. Exp. 
de Ribeirão Preto, Ribeirão Preto, Est. S. Paulo, 17 de fevereiro de 1935. 
530 — Sobre folhas de Gossypium hirsutum L., leg. A. S. Costa, Est. Exp. 
de Tupi, Tupi, Est. S. Paulo, 28 de março de 1935.1505 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. A. S. Costa, Presidente Prudente, Est. S. Paulo, 22 de 
abril de 1936. 1853 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. Luiz Vieira, Campo 
de Semente;; "Três Lagoas", Sobral, Est. do Ceará, 26 de maio de 1936. 
2987 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. P. Viegas, plantação de algo
dão, Taquaritinga, Est. S. Paulo, 2 de março de 1939. 3335 — Sobre 
folhas de Gossypium hirsutum L. var. delphos 194, leg. A. P. 
Viegas, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 25 de abril 
de 1940. 2837 — Sobre folhas de Gossypium hirsutum L. var. gatooma, leg. 
A. S. Costa, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 25 de abril de 1939. 532 
— Sobre Gossypium hirsutum L. var. piratininga, leg. A. S. Costa e H P. 
Krug, sede, I.À., Campinas, Est. S. Paulo, 28 de abril de 1935. 522 — Sobre 
Gossypium hirsutum L. var. serigy, leg. Hugo Borborema, Est. Exp. Plantas 
Têxteis, Quissamã, Est. de Sergipe, 24 de novembro de 1934. 525 — Sobre 
Gossypium hirsutum L. var. serigy, leg. Hugo Borborema, Est. Exp. Plantas 
Têxteis, Quissamã, Est. de Sergipe, 3 de janeiro de 1935. 3722—Sobre folhas 
de Gossypium hirsutum L. var. 41-44, leg. A. S. Costa e A. P. Viegas, Faz. 
Spina, Mogi-Mirim, Est. S. Paulo, 27 de fevereiro de 1941. 

Ramularia chorisiae n. sp — Lesões pardas, mais ou menos irregu
lares ou subcirculares, com bordos elevados, 3-5 mm de diâmetro na média 
(Est. 28, a). Esporodóquios hialinos, diminutos, frouxos (Est. 28 b), albidos, 
providos de um bulbilho basal, mais ou menos largo. Conidióforos cilíndricos 
ou um tanto afilados para as extremidades distais, raro septados, genicu
lados, 40-50 [i de comprimento, 5-6 u, de diâmetro. Conídias (Est. 28, c) 
oblongo-cilíndricas, hialinas, 0-1-septadas, em cadeias, 20-45x4-5 u,, germi
nando in situ, por vezes fundindo-se aos pares. Tubos (Est. 28, d) germina-
nativos hialinos, de 2-2,5 u, de diâmetro, mais ou menos retos, de extremi
dade obtusa. 2092 — Sobre folhas de Chorisia sp., (paineira), leg. A. S. 
Costa, Faz. Brasília, Pompeia, Est. S. Paulo, 25 de junho de 1937. Tipo. 

Maculis amphigenis, irregularibus vel sub-circularibus, marginibus elevatis circum-
datis, 3-5 mm diam. Sporodochiis plerumque hypophyllis, albidis, bulbilo basali, 15-20 
(/, diam., instructis. Conidiophoris cylindraceis, ad basim paulo crassioribus, hyalinis, 
simplicibus, raro septatis, geniculatis, 40-50 x 5-6 u,. Conidiis hyalinis, 0-1 septatis, cate-
nulatis, cylindraceis vel oblongis, 20-45 x 4-5 u,, ápice obtusis, frequenter anastomosan-
tibus. In foliis vivis Chorisiae sp., leg. A. S. Costa, Faz. Brasilia, Pompeia, Prov. St. 
Pauli, Brasiliae, Amer. Austr., jun. 25, 1937. Typus. 
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Ramularia doliariae n. sp. — Lesões (Fig. 15, a do texto) hipófilas, 
variando de 5-15 mm de diâmetro, brancas na página inferior, pardacento-
avermelhadas na superior. Margem indefinida. Esporodóquios esbranqui
çados, hipófilos, salientes, laxos, diminutos. Conidióforos (Fig. 15, b do 
texto) fasciculados, hialinos, simples de 3-4 x 20-24 jx, cilíndricos ou atenua-

Fig. 15. — Ramularia doliarice n. sp. 

dos para a parte distai, não geniculados, nascendo de um bulbilho de côr 
amarela, basal, de 20-30 [x de diâmetro. Conídias (Fig. 15, c do texto) hia
linas, oblongo-cilíndricas, Usas, 1-septadas, 14-20 x 3-4 u,. 1143 — Sobre 
folhas de Ficus doliaria Mart., (gameleira), leg. H. P. Krug e O. Zagatto, 
Bairro do Taquaral, Campinas, Est. S. Paulo, 16' de setembro de 1935. 
Tipo. 

Maculis amphigenis, 5-15 mm diam., superne rufo-brunneis, inferne albescentibus, 
indistincte marginatis. Sporodochia albida, hypophylla, laxa, minuta. Conidiophoris 
fasciculatis, hyalinis, septatis, simplicibus, cylindraceis vel attenuatis, non geniculatis, 
3-4 x 20-24 u,, ex bulbilo basali, dilatato, 20-30 u, diam., flavidulo, orientibus. Conidiis 
hyalinis oblongo cylindraceis, laevibus, 1-septatis, 14-20 x 3-4 [X. In foliis vivis Fiei dolia
riae Mart., leg. H . P. Krug et O. Zagatto, Bairro do Taquaral, Campinas, Prov. St. Pau-
li, Brasiliae, Amer. Austr., Sept. 16, 1935. Typus sub n-° 1143, herb., I. A., Campinas. 

Ramularia mirim n. sp. — Lesões (Est. 29, a) na página inferior, 
quase apagadas, esbranquiçadas (Est. 29, b), geométricas, isto é, limitadas às 
nervuras, 1-2 mm de diâmetro; na página superior, amarelas, quase imper
ceptíveis. Esporodóquios hipófilos, laxos, diminutos, irrompendo através das 
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aberturas estomáticas, formando no seu conjunto tomento esbranquiçado 
(Est. 29, c). Conidióforos (Est. 29, c) cilíndricos, hialinos, 30-45 jx de compri
mento na média, 4,5-5 [x de diâmetro, sub-ramifiçados, não geniculados, 
retos. Conídias (Est. 29, d) hialinas, 0-5 septadas, obclavuladas, lisas, 
12-90 x 4,5-5 (x, retas ou recurvas. 131 - Sobre folhas de Baccharis punctu
lata D C , leg. A. P. Viegas, rua Major Solon, Campinas, Est. S. Paulo, 
26 de abril de 1933. Tipo. 

Maculis hypophyllis vel epiphyllis, superne flavidis, inferne albidis, geometricis, 1-2 
mm diam. Sporodochia hypophylla, laxa, minuta. Conidiophoris hypophyllis, cylindra
ceis, hyalinis, non septatis, non geniculatis, 35 x 4, 5-5 (X, fasciculatis. Conidiis hyalinis, 
0-5 septatis, obclavatis, laevis 12-90 x 4,5-5 fx. In foliis Baccharídis punctulatae D C , 
leg. A. P. Viegas, rua Major Solon, Campinas, Prov. S. Pauli, Brasiliae, Amer. Austr., 
Apr. 26, 1933. Typus. 

1859 — Sobre Baccharis punctulata D C , leg. A. P. Viegas, valeta, 
Av. Brasil, Campinas, Est. S. Paulo, 6 de janeiro de 1942. 3897 — Sobre 
folhas de Baccharis punctulata D C , leg. A. P. Viegas, rua Pref. Passos, 
Campinas, Est. S. Paulo, 19 de outubro de 1941. Nota : — A esta espécie 
de Baccharis, estávamos acostumados chamar pelo nome específico de oxyo-
donta D C Irmão Theodoro, revendo as espécies de nosso herbário botânico, 
identificou-a como Baccharis punctulata D C 

RAMULARIA RUFOMACULANS Peck — Lesões numerosas, indefinidas, 
primeiro amareladas, abrangendo, às vezes, quase toda a superfície foliar, 
depois pardo-avermelhádas. Esporodóquios diminutos, hialinos, irrompendo 
através das aberturas estomatais, numerosíssimos. Conidióforos hialinos, 
ramificados, 15-20 fx de comprimento e 2-2,5 [x diâmetro, em feixes. Conídias 
hialinas, 5-24 x 1 (x, cilíndricas ou subfusóides, numerosíssimas, em cadeias. 
686 — Sobre folhas de Fagopyrum esculentum Gaertn., (trigo sarraceno), 
leg. A. S. Costa, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 28 de maio 
de 1935. 

RAMULARIA TULASNEI Sacc. — 2630 — Sobre folhas de Fragaria vesca 
L., (morangueiro), leg. A. S. Costa, Est. Exp. de Ribeirão Preto, Ribeirão 
Preto, Est. S. Paulo, 15 de dezembro de 1938. 3716 — Sobre folhas 
de Fragaria vesca L., leg. O. Zagatto, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 
30 de abril de 1942. 3953 — Sobre folhas de Fragaria vesca L., leg. Carlos 
Tomaz de Almeida, Est. Exp. de Agricultura, Belo Horizonte, Est. de Minas 
Gerais, 23 de fevereiro de 1939. Nota : — Carlos Tomaz de Almeida n-° 
98. Consultar (34). 

Rhinotrichum alterosum n. sp. — Micélio hialino, septado, de 2-3 
(x de diâmetro, ramificado, bastante desenvolvido, cobrindo mais ou menos 
extensas áreas da superfície foliar (Est. 30, a). O micélio é cerrado, ganha os 
pêlos foliares, envolve-os em manto espesso, como que os transformando 
em falsos corêmios de côr alva (Est. 30, b). Hifas não incrustadas, septadas 
(Est. 30, c), ramificadas, de 2-3 jx de diâmetro; delas partem ramos subula-
dos, de 10-30 u, de comprimento, hialinos, não septados, simples ou ramifica
dos (Est. 30, c), que produzem conídias nas extremidades. Após produzirem 
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uma conídia acrogenamente, dão origem a esterigmas pequenos, laterais, 
nos quais se formam novas conídias. Conídias (Est. 30, d) hialinas, globosas, 
curto apendiculadas, verrucosas, 6-8 u, de diâmetro. 1972 — Parasita de 
Meliola sp., em Cissus sp., leg. A. P. Viegas, Estrada de Mariana, Ouro 
Preto, Est. de Minas Gerais, 29 de junho de 1941. Tipo. Nota : — Que sai
bamos essa é a primeira espécie do gênero, parasitica a Meliola.. 

Coloniis albis, pulverulentis, epiphyllis, majoribus, effusis. Mycelio bene evoluto, 
ex hyphis septatis, hyalinis, 2-3 [X diam., ramosis, compósito. Conidiophoris simplicibus, 
cylindraceis, vel elongatis et sursum attenuatis, rectis vel subgeniculatis, 10-30 (X longis. 
Conidiis hyalinis, globosis, brevi apendiculatis, verrucosis, 6-8 u. diam. Parasiticis Me-
liolae sp., in foliis vi vis Cissi sp., leg. A. P. Viegas via ad Marianam, Ouro Preto, Minarum 
Provinciae, Brasiliae, Amer. Austr., jun. 29, 1941. Typus. 

RHINOTEICHUM CTJRTISII Berk.—Crescimento efuso, ocráceo (11) (pr. 
13 L 9), frouxo, pulverulento, atingindo, às vezes, quase um milímetro de 
espessura; margem indefinida, tênue, de mesma côr. Subículo frouxo, for
mado de hifas cilíndricas, septadas, ramificadas, de 7,5-8 (x de diâmetro. 
Os penúltimos e últimos segmentos hifais, indistintos na côr, das demais 
células do micélio, se transformam em verdadeiras clavas, portadoras de 
esterigmas. As clavas (Est. 31, a) medem 20-40 x 6-9 u,. Por vezes, um esporo 
formado pode permanecer fixo, e funcionar como conidióforo (clava). Nes
te caso, tais esporos apresentam lateralmente inúmeros esterigmas (Est. 31, 
b). Os esterigmas são curtos e grossos; na média, medem 2x2 jx. Os esporos 
são fuscos, globosos, portadores de uma papila de inserção; trazem paredes 
finas, lisas. Medem 10-16 u, de diâmetro. 2767 — Sobre ritidoma de Cupres-
sus sp., leg. A. P. Viegas, rua do Rosário, 148, Piracicaba, Est. S. Paulo, 
12 de fevereiro de 1939. 2694 — Sobre madeira apodrecida na mata, leg.A. P. 
Viegas, Bosque dos Jequitibás, Campinas, Est. S. Paulo, 23 de novembro 
de 1941. 3698 — Sobre casca apodrecida, leg. A. P. Viegas e A. S. Costa, 
Bosque dos Jequitibás, Campinas, Est. S. Paulo, 2 de março de 194L 

Septoidium araruvae n. sp. — Lesões ausentes. Apenas na página 
inferior das folhas (Est. 32, a) se percebem áreas brancacentas, circulares, 
isoladas, de 0,5-1 cm de diâmetro, depois coalescendo em áreas maiores, 
albidas. Hifas superficiais (Est. 32, b), (emergindo através das aberturas 
estomatais em esporodóquios irregulares) septadas, constritas nos septos, 
ramificando-se simpodialmente, por vezes subtorulosas, hialinas, lisas, 
variando de 4-6 \K dé diâmetro, emitindo ramos laterais, de comprimento 
vário, portadores, acropeta e lateralmente de conídias, ou ramificando-se 
e emaranhando-se, prostradas (Est. 32, b) sobre a epiderme, por vezes sob 
a forma de feixes ou ganhando os pêlos foliares (Est. 32, c), cerceando-os, para-
sitando-os por meio de filamentos mais delgados que lhe invadem o lúmen. 
Conídias obclavuladas, lisas, septadas, não em cadeias, de paredes duplas, 
escara basal nítida, não constritas nos septos, retas, ou recurvas, ou em S, 
30-70 x 6-10 {x, ápice obtuso, e um tanto afiladas na base (Est. 32, d). 4154 
— Sobre a página inferior de folhas de Centrolobium tomentosum Benth., 
(araruva), leg. W. A. Rodrigues, Faz. Jaraguá, Taipas, Est. S. Paulo, 21 
de fevereiro de 1943. Tipo. Nota : — Apesar de hialino, o micélio reage 
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carateristicamente à ação da potassa, desprendendo um pigmento de colo
ração roxa. 

Maculis nullis. Mycelio hyalino, septato, ramoso, colónias albas, primo sparsas 
dein coalescentes, 0,5-1 cm diam., in face prona foliorum efformante. Hyphis cylin
draceis, hyalinis, septatis, prostratis aut pilis foliorum circumdantibus, ramosis, 4-6 [X 
diam., ramos laterales emittentibus. Conidiis obclavatis, recurvatis, laevibus, septatis, 
hyalinis, 30-70 x 6-10 [X, apicibus òbtusis, cicatrice basali, parietibus duplicibus instructis. 
In inferiori pagina foliorum Centrolobii tomentosi Benth., leg. W . A. Rodrigues, Faz. Jara-
guá, Taipas, Prov. St. Pauli, Brasiliae Amer. Austr., Febr. 21, 1943. Typus. 

SEPTOIDIUM DIDYMOPANACIS Viegas — 3571 — Sobre folhas de Didymo
panacis sp., leg. A. P. Viegas, Campo Grande, Campinas, :Est. S. Pau
lo 12 de dezembro de 1940. (tipo). 
N o t a : — Sobre a espécie, con
sultar (33). 

Septoidium loranthacearum 
n. sp. — Hipófilo, recobrindo áreas 
irregulares e largas, como se fora fuli
gem parda, tênue (Fig. 16, a do texto), 
produzindo apenas leve descoloração 
na parte superior do limbo. Conidió
foros emaranhados, irregulafíssimos, 
septados, ramificados, geniculados, de 
paredes lisas e duplas, fuscos na ba
se, hialinos nas partes novas distais, 
320-400 (x de comprimento, 3-4 jx de 
diâmetro (Fig. 16, b do texto). Coní
dias (Fig. 16, c do texto) cilíndrico-
obclavuladas, septadas, coloridas de 
leve, 20-100 \L (OU talvez mais) de 
comprimento, 3-4,5 [x de diâmetro, 
ápice obtuso e parede dupla. 1210 — 
Sobre folhas de uma Loranthaceae, 
(herva de passarinho), leg. A. S. Cos
ta, Registro, Est. S. Paulo, 2 de se
tembro de 1935. Tipo. Nota : — Es
tado imperfeito de Parodiopsis. 

Coloniis hypophyllis, largis, fuscis, inde-
terminatis, sparsis vel coalescentibus. Coni-
diophoris ramosis, geniculatis, cylindraceis, 
laevibus, septatis, usque 320-400 (x longis, 
ad basim fuscis, apicem versus pallidioribus, Fig. 16 — Septoidium loranthacearum n. sp. 
3-4 [x diam. Conidiis clavato-cylindraceis, 
ápice obtusis, leviter coloratis, 20-100 [X long, (plerumque plusquam 100 (x), sep
tatis, laevibus, 3-4,5 (x diam., parietibus dupücibus instructis. In foliis vivis Loran
thaceae, leg. A. S. Costa, Registro, Prov. St. Pauli, Brasiliae, Amer. Austr., Sept. 2, 
1935. Typus. 
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SPHAEBOSTILBE AURANTIICOLA (B. e Br.) Petch — Sinemas piriformes, 
côr de sangue, lustrosos, clavulados, pedicelados, 0 ,8-1,5 mm de altura, 
nascendo aos lados de coccídeos invadidos pelas hifas, ou de micélio flocoso, 
branco basal. Em corte longitudinal, um sinema se apresenta como na 
Est. 3 3 a. Consta de um pedicelo mais ou menos curto, de 200 -230 [A de 
diâmetro, cilíndrico, suportando a porção fértil que é circundada por hifas 
cilíndricas, septadas, de 4 y. de diâmetro, hifas essas que, às vezes, se anas-
tomosam. No interior dos sinemas formam-se conidióforos de diâmetro de 
4 [A, septados, ramificados, de comprimento vário, que dão origem a conídias 
na parte superior (Est. 33 , b). Conídias (Est. 33 , c) semelhantes às de Fu
sarium, lisas, hialinas, septadas, recurvas, com a extremidade distai termi
nada em ponta e a basal em um curto pedicelo. Medem as conídias 80 -100 

x 6-7 (A. 3 3 0 7 — Sobre coccídeos, em folhas de Citrus aurantium L., (laranja 
azeda), leg. Sílvio Moreira, Est. Exp. de Limeira, Limeira, Est. S. Paulo, 
19 de março de 1940. Nota : — Consultar (15). 

SPONDYLOCLADIUM ATROVIRENS Harz. — 6 1 — Sobre Solanum tubero
sum L. var. bintje, (batatinha), leg. H. P. Krug, (importada da Holanda 
para semente), 19 de fevereiro de 1934. 

Spondylocladium nigerrimum n. sp. — Crescimentos negros, 
semelhantes a veludo áspero, recobrindo áreas consideráveis da superfície 
das hastes. Conidióforos (Fig. 17, a do texto) retos, eretos, raro ramificados, 
negros, isolados, aos pares ou em grupos, 800 -1000 [A de comprimento, 16-20 u, 
de diâmetro, indistintamente septados na base, mas com septos nítidos e jun-
tos, na parte superior, obtusos no ápice. Célula basal inflada à maneira de bul
bo. Conídias (Fig. 17, b do texto) obclavuladas, fuscas, septadas, lisas, leve-

mente constritas nos septos, 32 -48 x 8 - 1 2 \i, mais claras no ápice. 3 6 8 8 — 

Sobre hastes de Manihot sp., (mandioca do mato ou selvagem), leg. A. P. 
Viegas, mata, Águas da Prata, Est. S. Paulo, 21 de fevereiro de 1941. Tipo. 

Conidiophoris erectis, raro ramosis, septatis, atris, solitariis, vel binis vel fasciculatis, 
ad basim dilatatis, 16-20 [A diam., circa 800-1000 y. longis, gradatim apicem versus at-
tenuatis (10 [A). Septa nitidissima vix a mediana parte ad extremitatem. Conidiis obcla-
vatis, multiseptatis, fuscis, laevibus, levissime ad septa constrictis. 32-48 x 8-12 JA, ápice 
clarioribus. Ad ramos emortuos Manihot sp., leg. A. P. Viegas, in sylvis, prope Aguas da 
Prata, Prov. St. Pauli, Brasüiae, Amer. Austr., Febr. 22, 1941. Typus. 

3 7 8 0 — Sobre hastes de Manihot sp., (mandioca selvagem), leg. A. P. 
Viegas, mata, Aguas da Prata, Est. S. Paulo, 3 0 de abril de 1941. 

SpoROCYBÉsp. — Sinemas (Fig. 18, a do texto) clavulados, negros, 1-1,5 
mm de altura, 8 0 - 9 0 (A de diâmetro em média, numerosíssimos. A porção 
estéril é mais ou menos cilíndrica, negra, lisa, formada de hifas reunidas em 
feixe, que se alongam em direção ao ápice que se dilata em forma de clava. 
A parte apical da clava, é mais clara, fimbriada, traz conidióforos sinuosos, 
hialinos, irregularíssimos, de 3,5-4 \x de diâmetro, conidióforos esses que não 
pudemos representar com detalhes em nossas figuras. Esterigmas ausentes. 
O estipe, em corte transversal, mostra-se ôco, na parte central (Fig. 18, b 
do texto); suas hifas são de côr mais clara na periferia, trazendo lúmen de 
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maior diâmetro e paredes não gelatinosas. Na porção mediana, as hifas do 
estipe são de paredes espessas, de lúmen estreito. Já para o centro, de novo, 

são mais claras, como as da periferia; 
de um modo geral, diminuem de diâ
metro, a partir da periferia para o 
centro do estipe, e medem, na média, 
4-5 fx de diâmetro. Conídias elíptico-
fusiformes, fuscas, lisas, 8-10 x 4-5jx 
(Fig. 18, c do texto) germinam rapi
damente, emitindo um tubo hialino, 
sinuoso de 2-2,5 (A de diâmetro, septa
do, que logo se ramifica irregularmente 
(Fig. 18, d do texto). 2820 — Sobre 
ráquis (Fig. 18, e do texto) de Butia 
leiospatha (Barb. Rodr.) Becc. ?, leg. 
G . P. Viegas, Av. Brasil, 222, Campi
nas, Est. S. Paulo, 21 de fevereiro de 
1939. Nota : — Aparentemente, este 
organismo é o responsável pela queda 
prematura dos frutos desta palmeira. 

STACHYBOTRYS ATRA Corda — 
Conidióforos eretos, numerosos, deli
cados, trazendo, à maturidade, uma 
bola negra de esporos na ponta (Est. 
34, a, b), simples, septados, primeiro 
hialinos, depois fuscos, lisos, afilados 
para a extremidade. A porção mais 
distai é um pouco dilatada e a ela se 
prendem células dispostas em leque, 
hialinas, não caducas que funcionam 
como esterigmas (Est. 34, b, c). Me
dem, estas células, 10-12 x 6 [x, são 
retas ou um tanto recurvas. Conídias 
negras unicelulares, oblongo-elípticas, 
10-12 x 6-7 [A, opacas, gutuladas, de 
paredes grosseiro-reticuladas (Est. 34, 
d). 1569 — Sobre casca apodrecida, 
leg. H. P. Krug, A. E. Jenkins e A. 
S. Costa, mata próxima a Itanhaem, 
Est. S. Paulo, 11 de maio de 1936 
Nota:—Sobre a espécie, consultar (1). Fig. 18. — Sporocybe sp. 

STACHYLIDIUM THEOBROMAE Turconi — Lesões muito típicas, nas ex
tremidades dos frutos (Est. 35, a), muito semelhantes a ponta de charuto 
queimado com a cinza ainda presa à extremidade. Daí, o nome "ponta de 
charuto", cigar-end. A moléstia só ocorre no campo, e ataca apenas frutos 
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verdes (25). A infeção começa no perianto e desce, invadindo os frutos. 
A podridão é seca, zonada, e caminha vagarosamente. Nas porções esbran
quiçadas dos frutos atacados encontram-se os corpos de frutificação do 
fungo causador da moléstia. São conidióforos (Est. 35, b), eretos, isolados 
ou, às vezes, em feixes de 2-4, fuscos na base e clareando para a extremidade, 
septados, 4-5 [x de diâmetro, 100-400 [x de comprimento, trazendo junto aos 
septos, 3-5 ramos verticilados, cada um portador de uma bola de esporos. 
A bola de esporos facilmente se desfaz na água, mas pode ser estudada 
quando o material é montado em ácido láctico (Est. 35, c). Medem estas 
bolas, 20-40 [x de diâmetro. Conídias hialinas, oblongo-cilíndricas, 4-6 x 
2-2,5 ;x. 2573. — Sobre frutos de Musa sp., (bananeira), leg. J. F. da Cunha, 
Est. Exp. de Citricultura, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 12 de novembro 
de 1938. Nota : — O fungo é de grande distribuição geográfica (25). Sua 
morfologia está a indicar parentesco a Verticillium, como outros autores já 
haviam anotado. 

STILBUM sp. — Sinemas (Fig. 19, 
a do texto) com pedicelo cilíndrico, 
branco, de 1-1½ mm de alto, termi
nando em cabeça alongada de colora
ção cinzenta, pulverulenta ao secar. 
Hifas cilíndricas, septadas, retas, de 
4-5 [x de diâmetro. Conidióforos ra
mificando-se como em Penicillium 
(Fig. 19, b do texto). Fialides hiali
nas quando isoladas, cinzentas em / 
massa, 3-4 jx de diâmetro (Fig. 19, c 
do texto). 3104 — Sobre excremento 
canino, leg. A. P. Viegas, rua 
Rafael Sampaio, 240, Campinas, Est. 
S. Paulo, 27 de julho de 1939. 

STILBUM sp. — Sinemas) numero
sos, de 1-1,5 mm de altura, trazendo 
pedicelo branco, fibriloso, liso, encima
do por uma cabeça côr de laranja, 
viscosa, globosa ou globosa-deprimida, ao secar córnea, lisa, isolada ou 
fundindo-se com outras ao derredor. Porção fértil (cabeça) 3^-1 rnm de diâ
metro. Conidióforos hialinos, ramificados, derivando de um micélio cujas 
hifas medem 3 [x de diâmetro, afilados para a extremidade distai, longos, 
de 28-30 [x. Conídias numerosíssimas, em massa côr de laranja, isoladas, 
hialinas, lisas, oblongas, 4-6 x 2-3 [x. 3103 — Sobre excremento canino, leg. 
A. P. Viegas, rua Rafael Sampaio, 240, Campinas, Est. S. Paulo, 27 de julho 
de 1939. 

STILBUM sp. — A presente espécie de Stilbum é muito comum em 
toda a latitude do Estado de S. Paulo. Ocorre, como abaixo se verifica, 
em plantas várias. Os sinemas são vermelho-alaranjados, recobrindo lon
gas porções das hastes (Est. 36, a), comunicando a estas uma coloração 
russa muito caraterística. Os sinemas são subcorticais. Erguem e rasgam 
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Fig. 19. — Stilbum sp. 
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o periderma das hastes. Primeiro afetam a forma troncônica, larga, e 
depois, na extremidade distal, forma-se a cabeça ou capítulo de côr mais 
clara. Nesta fase, o fungo permanece por algum tempo sob a casca; pela 
pressão de vários, o córtex rompe-se, e a frutificação, que se assemelhava 
a um puxador de porta, estira-se, ao mesmo tempo que a cabeça afeta a forma 
um tanto semi-esférica. O estipe alcança 1 mm de altura, enquanto o capí
tulo atinge 150-300 [x diâmetro. O estipe é formado por hifas cilíndricas, 
septadas, de 2,5-3 fx diâmetro, dispostas umas ao lado das outras, e emitindo 
ramos laterais que emprestam uma aparência um tanto velutina ao estipe 
(Est. 36, b, d). O capítulo (Est. 36 b, c) não passa do feixe de hifas do esti
pe, onde cada hifa se ramifica subverticiladamente (Est. 36, e), dando ori
gem a conidióforos subulados, hialinos, de 20-60 tx de comprimento, muito 
delicados, os quais dão origem a uma conídia na parte distai. As conídias 
(Est. 36, f), hialinas, simples, oblongo-ovóides, medem 5-6 x 2,5-3 (x. ,2119 
— Sobre hastes de Manihot sp., (mandioca selvagem), leg. A. P. Viegas, 
sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 20 de março de 1942. 2721 
— Sobre ramos e frutos de Bombacaceae, leg. A. P. Viegas, Estrada para 
Piracicaba, Km 20, Campinas, Est. S. Paulo, 8 de janeiro de 1939. 2068 
— Sobre capulhos de Gossypium hirsutum L. var. express, (algodoeiro), 
leg. A. S. Costa e L. O. T. Mendes, Faz. Brasília, Pompeia, Est. S. Paulo, 
13 de maio de 1937. 2950 — Sobre hastes de Leguminosae, leg. A. P. Viegas 
e J. Kiehl, Alto da Serra, Cunha, Est. S. Paulo, 14 de abril de 1939. 3252 — 
Sobre manivas de Manihot utilissima Pohl, (mandioca), leg. A. P. Viegas, 
galpão da Secção de Raízes e Tubérculos, Faz. St. Elisa, I. A., Campinas, 
Est. S. Paulo, 18 de fevereiro de 1940. 3608 — Sobre hastes de Manihot 
sp., (mandioca selvagem), leg. O. Zagatto, sede, I. A., Campinas, Est. S. 
Paulo, 15 de janeiro de 1941. Nota : — Estado imperfeito de Nectria ou 
Megalonectria. 4038 — Sobre ramos de Pyrus communis L., (pereira), leg. 
A. S. Costa, pomar, Esc. Agr. "Luiz de Queiroz", Piracicaba, Est. S. Paulo, 
5 de dezembro de 1933. 899 — Sobre tronco de Rosa sp., (roseira), leg. J. 
Herrmann, residência de João Herrmann, Campinas, Est. S. Paulo, 8 de 
agosto de 1935. 

STYSANTJS STEMONITES (Pers.) Corda — Sinemas cilíndricos, de 30-40 
[x de diâmetro, cerca de 2 mm de comprimento, isolados ou, às vezes, aos 
pares, negros e lisos na parte basal estéril, esbranquiçados na porção distai, 
que é fusiforme e pulverulenta. A parte basal dos sinemas é formada de 
hifas paralelas, septadas, escuras, muito unidas entre si, e de 3 [x de diâmetro. 
Na parte distal, as hifas se tornam mais frouxas e mais claras e dão origem a 
conidióforos curtos, laterais, portadores de esterigmas que, por sua vez, dão 
origem a esporos em cadeias. Esporos elípticos ou elíptico-fusiformes, hialinos, 
unicelulares, 5-6 x 4-4,5 [x. 406—Sobre tubérculos de Solanum tuberosum 
L. var. gelkaragis, (batatinha), leg. A. S. Costa e H P. Krug, sede, I. A., 
Campinas, Est. S. Paulo, 9 de janeiro de 1935. 528 — Sobre tubérculos 
de Solanum tuberosum L. var. bintje, importados da Holanda, leg. H. P. 
Krug, sede, L A . , Campinas, Est. S. Paulo, 16 de fevereiro de 1934. 

THIELAVIOPSIS PARADOXA (De Seynes) v. Hoehnel — 3170 — Sobre 
Ananas comosus (L.) M., (abacaxi), leg. Júlio Gonçalves, Recife, Est. de 
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Pernambuco, 29 de novembro de 1939. 991 — Sobre Ananas sativus Schultz, 
leg. J. Kiehl, lab. de Fitopatologia da Est. Exp. de Deodoro, Deodoro, Est. 
do Rio de Janeiro, 1935. 2022 — Sobre Ananas sativus Schultz, leg. Felis
berto C. Camargo, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 30 de abril de 1937. 
3292 — Sobre fruto de Musa paradisiaca L. var. sapientum Kuntze, 
(bananeira maçã), leg. Felisberto C. Camargo, sede, I. A., Campinas, Est. 
Paulo, 30 de novembro de 1939. Nota : — Frutos inoculados em laboratório, 
com culturas puras isoladas de abacaxis apodrecidos. 1308 — Sobre pseudo-
caule de Musa sp., (bananeira,) leg. Felisberto C. Camargo, Est. Exp. de 
Banana, Piracicaba, Est. S. Paulo, 15 de novembro de 1935. 

TRICHODOCHIUM DISSEMINATTJM Sydow — 1973 — Sobre folhas de 
Rapanea sp., leg. A. P. Viegas e H. Melo Barreto, Cachoeira do Campo, 
Est. de Minas Gerais, 28 de junho de 1941. Nota : — Sobre a espécie, con
sultar (33). 

VERTICILLIUM ALBO-ATRUM Reinke e Berthold — 15 — Sobre Gossy
pium hirsutum L. var. Texas big boll, (algodoeiro), leg. Raimundo Cruz 
Martins, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas Est. S. Paulo, 8 de março de 1933. 
Nota : — Este material tem apenas importância histórica. Dele existem 
em nosso herbário dois pacotes, um com folhas e brotos novos, é outro com 
raízes da primeira planta de algodoeiro da qual isolamos, naquele ano, o 
Verticillium responsável pela murcha do algodoeiro em S. Paulo. 123 — 
Sobre Gossypium hirsutum L. var. piratininga, leg. Raimundo Cruz Martins, 
parcela 17, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 26 de abril de 
1933. Nota : — Este foi o 2-° material de murcha do algodoeiro que tivemos 
oportunidade de examinar, logo que iniciamos o estudo dessa moléstia em 
S. Paulo. A planta nos foi trazida pelo Sr. Raimundo Cruz Martins. Os 
sintomas exibidos por essa planta eram : "Folhas um tanto murchas, cres
tadas nos bordos, pequenas. Porte anão da planta (Est. 37, a, cópia de foto 
Cormanick n-° 3455). Quando as hastes e raízes eram cortadas, observava-
se descoloração do» vasos do lenho. Demais tecidos intactos (36). A cons
tatação do fungo, Verticillium albo-atrum Reinke e Berthold, só poderia 
ser feita mediante cultura. Foi o que fizemos. Nestas, apareceu, como 
contaminante, um Fusarium. 

Com culturas que foram obtidas do material 15 e 123, foram feitas 
experiências de inoculação, no campo. O Fusarium se mostrou inócuo. O 
Verticillium, em todos os casos, foi patogênico. 

Caracteres culturais do Verticillium albo-atrum — Em agar de batatinha 
e glicose, o crescimento é, de início, branco ; logo se torna esverdeado no 
centro, e, a seguir, negro. A coloração é devida aos bulbilhos do fungo (Est. 
37, b). Nas culturas desenvolvem-se conidióforos verticilados, portadores 
de bolas de esporos nas extremidades de seus ramos (Est. 37, c, d, e). O 
comprimento dos conidióforos é variado. 213 — Sobre Gossypium hirsutum 
L., (algodoeiro), leg. Tito de Lemos, Faz. Tito de Lemos, Campinas, 
Est. S. Paulo, 17 de janeiro de 1935. 245 — Sobre Gossypium hirsutum 
L., leg. A. P. Viegas, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 1 de fevereiro 
de 1934. 258 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. P. Viegas, Faz. Sta. 
Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 12 de fevereiro de 1934. 316 — Sobre 
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Gossypium hirsutum L., leg. A. P. Viegas, sede, I. A., Campinas., Est. S. 
Paulo, 2 de março de 1934. 327 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. P. 
Viegas, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 13 de março de 1934. 336 — S o 
bre Gossypium hirsutum L., leg. A. P. Viegas, Est. Exp. de Tietê, Tietê, 
2 de março de 1934. 338 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. P Viegas 
e H. P. Krug, Faz. S. Luciano, Campinas, Est. S. Paulo, 5 de março de 
1934. 354 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. P. Viegas, sede, I. A., 
Campinas, Est. S. Paulo, 12 de março de 1934. 359 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. C. A. Krug, Faz. do Sr. Krug, Campo Largo, Campinas, 
Est. S. Paulo, 29 de dezembro de 1935. 371 — Sobre Gossypium hirsutum 
L., leg. H. P. Krug, Expurgo de Sementes, Fomento Agrícola, S. Paulo, 
Est. S. Paulo, 22 de junho de 1935. 381 — Sobre Gossypium hirsutum L., 
leg. A. P. Viegas, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 12 de março de 1934. 
416 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. H. P. Krug, Est. Exp. de Tietê, 
Tietê, Est. S. Paulo, 12 de abril de 1934. 453 — Sobre Gossypium hirsutum 
L., leg. R. Drummond Gonçalves, Nova Granada, Est. S. Paulo, 15 de maio 
de 1935. 483 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. H. P. Krug, sede, I. A., 
Campinas, Est. S. Paulo, 30 de julho de 1934. 485 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. H. P. Krug, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 30 de julho 
de 1934. 488—Sobre Gossypium hirsutum L., leg. H. P. Krug e A. S. Costa, 
Faz. S. Pedro da Cascata, Itatiba, Est. S. Paulo, 11 de fevereiro de 1935. 494 

— Sobre Gossypium hirsutum L., leg. C. A. Krug, Faz. do Krug, Campo 
Largo, Campinas, Est. S. Paulo, 5 de maio de 1935. 497 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. A. P. Viegas, Est. Exp. de Tietê, Tietê, Est. S. Paulo, 9 
de janeiro de 1934. 498 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. R. Drummond 
Gonçalves, S. João da Boa Vista, Est. S. Paulo, 25 de março de 1935. 499 
— Sobre Gossypium hirsutum L., leg. H. P. Krug e A S. Costa, Est. Exp. 
de Tupi, Tupi, Est. S. Paulo, 18 de março de 1935. 500 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. Encarregado do Posto de Expurgo, Anápolis, Est. S. Paulo, 
março de 1935. 505 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. S. Costa, S. 
Luiz do Paraitinga, Est. S. Paulo, 8 de abril de 1936. 507 — Sobre Gossy
pium hirsutum L., leg. O Zagatto, Faz. Palmeiras, Campinas, Est. S. Paulo, 
22 de março de 1935. 509 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. G. Pimentel, 
Faz S. Sebastião, Amparo, Est. S. Paulo, 20 de dezembro de 1935. 510 
— Sobre Gossypium hirsutum L., leg. A. S. Costa, Sítio do Sr. Angelo Vi-
tacchi, Campinas, Est. S. Paulo, 2 de março de 1936. 514 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. H. P. Krug e A. S. Costa, Est. Exp. de Tupi, Tupi, Est. 
S. Paulo, 18 de março de 1935.1984 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. 
H. P. Krug, Faz. Pico Alto, Avaré, Est. S. Paulo, 18 de janeiro de 1937. 
1986 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. Euclides Viana, Posto de Expurgo, 
Araraquara, Est. S. Paulo, 15 de janeiro de 1937. 1987 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. Francisco Martins Filho, Faz. Boa Vista, Sta. Bárbara do 
Rio Pardo, Est. S. Paulo, 25 de janeiro de 1937. 1991 — Sobre Gossypium 
hirsutum L., leg. João Damasceno Portugal, Leopoldina, Est. de Minas 
Gerais, 29 de janeiro de 1937. 2018 — Sobre Gossypium hirsutum 
L., leg. Osvaldo Damasceno, Faz Sta. Bárbara, Jambeiro, Est. S. Paulo, 
16 de março de 1937. 2019 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. Osvaldo 
Damasceno, Faz. Campo Belo, Cunha, Est. Paulo, 18 de fevereiro de 1937. 
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2020 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. Osvaldo Damasceno, Faz. Cia. 
Taubaté Industrial, Est. S. Paulo, 18 de abril de 1937. 2021 — Sobre Gossy
pium hirsutum L., leg. Osvaldo Damasceno, Faz. do Rio das Flores, São 
Luiz do Paraitinga, Est. S. Paulo, 14 de abril de 1937. 3268 — Sobre Gossy
pium hirsutum L., leg. José de Andrade Sobrinho, Faz. Sta. Veridiana, 
Campo 55, Palmeiras, Est. S. Paulo, 24 de fevereiro de 1940. 3273 — Sobre 
Gossypium hirsutum L., leg. José de Andrade Sobrinho, Faz. da Rocha e 
das Pedras, Pirassununga, Est. S. Paulo,-28 de fevereiro de 1940. 3274 
— Sobre Gossypium hirsutum L., leg. Ciro Camargo, Passos, Est. de Minas 
Gerais, 29 de fevereiro de 1940. 3599 — Sobre Gossypium hirsutum L., leg. 
José de Andrade Sobrinho, Faz. Campineira, Porto Ferreira, Est. S. Paulo, 
10 de janeiro de 1941. 1895 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. express, 
7387, leg. Francisco Martins Filho, Faz. Bela Vista, Avaré, Est. S. Paulo, 
20 de janeiro de 1937. 2778 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. express, 
7387, leg. Luis Natal Bonin, Est. Exp. do Serviço de Plantas Têxteis, Cam
bará, Est. do Paraná, fevereiro de 1939. 4109 — Sobre Gossypium 
hirsutum L. var. express, leg. João Herrmann, sede, I. A., Campinas, Est. 
S. Paulo, 26 de janeiro de 1934. 2849 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. 
H. 105, leg. R. Cruz Martins e A. S. Costa, Jardim do Serviço do Algodão, 
Campinas, Est. S. Paulo, 5 de maio de 1939. Nota : — De sementes pro
venientes do nordeste do Brasil. Culturas feitas por A. S. Costa. 2850 — 
Sobre Gossypium hirsutum L., var. Iracema, leg. R. Cruz Martins e A. S. 
Costa, Jardim do Serviço do Algodão, Campinas, Est. S. Paulo, 5 de maio 
de 1939. Nota : — De sementes provenientes do nordeste do Brasil. Cultu
ras feitas por A. S. Costa. 220 — Sobre Gossypium hirsutum L., var. pira-
tininga, leg. A. P. Viegas, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 8 de Janeiro 
de 1934.417 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. piratininga, leg. A. P. Viegas 
e H. P. Krug, Faz. do Sr. Tito de Lemos, Joaquim Egídio, Campinas, Est. S. 
Paulo, 5 de março de 1934. 475 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. pirati
ninga, leg. H. P. Krug, Est. de Tietê, Tietê, Est. S. Paulo, 12 de abril de 
1934. 537 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. piratininga, leg. R. Cruz Mar
tins, Faz. Sta. Elisa, I! A., Campinas, Est. S. Paulo, 8 de maio de 1934. 554 — 
Sobre Gossypium hirsutum L. var. piratininga, leg. A. P. Viegas e H. P. 
Krug, Faz. Sr. Tito de Lemos, Joaquim Egídio, Campinas, Est. S. Paulo, 
5 de março de 1934. 45 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll, 
leg. Tito de Lemos, Faz. Tito de Lemos, Joaquim Egídio, Campinas, Est. S. 
Paulo, 6 de janeiro de 1934. 238 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas 
big-boll 7111-045, leg. A. S. Costa e H.P. Krug, Est. Exp. de Tietê, Tietê, 
Est. S. Paulo, 16 de janeiro de 1935. 241 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. 
Texas big-boll, leg. A. P. Viegas e H. P. Krug, Faz. Mato Dentro, Campinas, 
Est. S. Paulo, 12 de janeiro de 1934. 264— Sobre Gossypium hirsutum L. var. 
Texas big-boll, leg. A. S. Costa, Jacuba, Est. S. Paulo, 21 de fevereiro de 
1934. 285 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll 7111-045, 
leg. H. P. Krug, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 22 de fevereiro de 
1934. 329 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll 7111-045, 
leg. O. Zagatto, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 24 de maio de 1934. 
346 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll 7111-045, leg. H.P. 
Krug, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 8 de maio de 1934. 376 — Sobre 
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Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll 7111-045, leg. H . P. Krug, 
estufa, sede, I . A., Campinas, Est. S. Paulo, 8 de maio de 1934. 432 
— Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas bh-boll, leg. A. P. Viegas 
e H . P. Krug, Faz. Sr. Tito de Lemos, Joaquim Egídio, Campinas, Est. S. 
Paulo, 5 de março de 1934. 480 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. 
Texas, big-boll 7111-045, leg. H . P. Krug. Est. Exp. de Tietê, Tietê, 
Est. S. Paulo, 12 de abril de 1934. 495 — Sobre Gossypium hirsutum L. 
var. Texas big-boll, leg. A. P. Viegas, Est. Exp. de Tietê, Tietê, Est. S. Paulo, 
9 de fevereiro de 1934. 496 — Sobre Gossypium hirsutum L., var. Texas big-
boll 7111-045, leg. A. P. Viegas, sede, I . A., Campinas, Est. S. Paulo, 11 
de julho de 1934. 501 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll 
7111-045, leg. R . Cruz Martins, Est. Exp. de Tatuí, Tatuí, Est. S. Paulo, 
28 de maio de 1934. 503 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-
boll 7111-045, leg. A. P. Viegas, sede, I . A., Campinas, Est. S. Paulo, 11 
de julho de 1934. 504 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. Texas big-boll, 
leg. Sr. Tito de Lemos, Faz. Tito de Lemos, Joaquim Egídio, Campinas, 
Est. S. Paulo, 17 de janeiro de 1934. 508 — Sobre Gossypium hirsutum L. 
var. Texas big-boll 7111-045, leg. A. P. Viegas, sede, I . A., Campinas, Est. 
S. Paulo, 8 de janeiro de 1934. 515 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. 
Texas big-boll, leg. W. Schmidt, Faz. Sta. Bárbara, Mogi-Mirim, Est. S. 
Paulo, 18 de dezembro de 1935. 516 — Sobre Gossypium hirsutum L. var. 
Texas big-boll, leg. Encarregado da Faz. Alzira, Jaú, Est. S. Paulo, 18 de 
dezembro de 1935. 1211 — Sobre Lycopersicon esculentum Mill., (tomateiro), 
leg. A. S. Costa, sede, I . A., Campinas, Est. S. Paulo, 29 de setembro de 
1935. Nota : — Este organismo é a causa da murcha do tomateiro. Sobre 
a extensa literatura sobre êle, consultar (17). 731 — Sobre Solanum melon-

gena L., (beringela), leg. H . P. Krug, rua Olavo Egídio, 
S. Paulo, Est. S. Paulo, 5 de junho de 1935. 

VERTICILLIUM GLAUCUM Bon. — Micélio hialino, 
cilíndrico, septado, repente, liso, variando de 3-7 u. de 
diâmetro, que, de espaço a espaço, emite ramos verti
cais que se transformam em conidióforos. Conidiófo
ros (Fig. 20 do texto), 100-180 u, de comprimento, sep
tados, hialinos, trazendo, de espaço a espaço, verticilos 
de ramos secundários. Estes, por sua vez, dão origem 
a esterigmas, 10-12 x 4 [A, hialinos, em forma de garrafa, 
portadores de conídias. Conídias primeiro hialinas, de
pois clorinas, globosas, de 2-2,5 \i. de diâmetro, unigutu-
ladas, reunidas em bolas. Bolas compostas de 6-20 es
poros, 8-15 [A de diâmetro. O crescimento do organismo, 
quando novo, é branco. Ã maturidade, porém, adqui
re côr glauca, em tudo idêntica a Penicillium glaucum. 
2683 — Sobre píleos de Schizophillum commune Fr., 
leg. A. P. Viegas, Est. Exp. de Ubatuba, Ubatuba, 

Fig. 20. — Verticillium Est. S. Paulo, 27 de setembro de 1938. Nota: — 
glaucum Bon. Sobre a espécie, consultar (19). 
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VERTICILLIUM LECANII (Zimm.) Viegas — 386 — Sobre Coccus viridis 
(Green), em folhas de Cojjea arábica L., (cafeeiro), leg. J. E. T. Mendes, 
Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 28 de fevereiro de 1934. 
Nota : — Sobre a espécie, consultar (30). 3098 — Sobre Coccus viridis 
(Green), em folhas de Cojjea arábica L., leg. Paulo V. C. Bittencourt, Faz. 
Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 1 de agosto de 1939. 2951—Sobre 
Coccus viridis (Green), em folhas de Cojjea excelsa Chev., leg. A. P. Viegas, 
Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 4 de julho de 1939. 2999 
— Sobre Saissetia hemisphaerica (Targ. Tozz), em folhas de Cojjea excelsa 
Chev., leg. A. P. Viegas, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 12 
de julho de 1939. 3051 — Sobre Coccus viridis (Green), em folhas de Cojjea 
excelsa Chev., leg. A. P. Viegas e O. Zagatto, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, 
Est. S. Paulo, 12 de julho de 1939. 3066 — Sobre Coccus viridis (Green), 
em folhas de Cojjea sp. var. R. P. 256-5, leg. Alcides Carvalho, Faz. Sta. 
Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, julho de 1939. 3076 — Sobre Coccus 
viridis sp., (híbrido F2 x P-4), leg. Alcides Carvalho, Faz. Sta. Elisa, I. A., 
Campinas, Est. S. Paulo, julho de 1939. 

VERTICILLIUM sp. — 2983—-Sobreinseto (Hypocryphálus mangijerae ?), 
leg. L. O. T. Mendes, Asilo de Menores, Campinas, Est. S. Paulo, 1 de janei
ro de 1937. 

XENOSPORELLA BERKELEYI (Cur
tis) Linder — Crescimento negro, um 
tanto pulverulento, de margem indefi
nida, efusa. Conidióforos (Fig. 21, a 
do texto), pardo-escuros, septados, le
vemente constritos nos septos, ramifi
cados, pouco diferindo das hifas ba
sais de que se originam, 5-7 u, de diâ
metro na média, não incrustados, e 
que atingem até 100 u, de comprimen
to. Conídias (Fig. 21, b, do texto) he-
licóides, da mesma côr que os conidió
foros, quando novas mais claras, acró-
genas, septadas no sentido do seu 
comprimento e transversalmente, enro
ladas em torno, de um centro negro; 
diâmetro das conídias, 24-27 u,. 1401 
— SÔbre lenho descorticado de Li- Fig. 21. — Xenosporella berkeleyi (Curtis) 

gustrum sp., leg. R. Forster, Av. Ba- Linder. 

rão de Itapura, Campinas, Est. S. Pau
lo, 31 de janeiro de 1936. 3869 — Sobre hastes de Manihot sp., leg. E. S. 
Normanha, Faz. Sta Eulália, Anápolis, Est. S. Paulo, 19 de agosto de 1941. 
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Alternaria makrospora Zimm. 
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Est. I l l 

Alternaria sp. 



Asperisporium carícce (Speg.) Maublanc 
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Est. V 

Botrytis artocarpi n. sp. 
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Est. VI 





Cercosporella pseudo-oidium Speg. 

È 
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Est. I X 

Cerebella andropogonis Ces. 



Cladobotryum- australe n. sp. 
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Est. X I 

Cladosporium solanicolum n. sp. 



Cylinárocladium candelabrum n. sp. 
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Drepanoconis tumefasciens (Winter) n 
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Epicoccum sp. 

Est. X I V 
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Exosporium palmivorum Sacc. 
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Fusarium sp. 
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Est. X I X 

Helicostilbe cantareirense n. sp. 
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Est. X X 

Helminthosporium coronatum n. sp. 
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Est. X X I 

Helminthosporium ? lonicerce n. sp. 
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Est. X X I I 

Helminthosporium machcerü n. sp. 



428 B R A G A N T I A VOL. V I 



1946 B R A G A N T I A 429 

Est. X X I V 

Helminthosporium turcicum Pass. 
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Est. X X V 

Passalora eragrostiãis n. sp. 
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Est. X X V I I 
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Est. X X V I I I 

Ramularia chorisia; n. sp. 
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Est. X X I X 

Ramularia mirim n. sp. 
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Est. X X X 

Rhinotrichum alterosum n. sp. 
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Rhinotrichum curtisii Berk. 
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Est. X X X I I 

Septoidium araruvce n. sp. 
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Est. X X X I I I 

Sphcerostilbe aurantiicola (B. e Br.) Petch. 
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Est. X X X I V 

Stachybotrys atra Corda. 
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Est. X X X V 

Stachylidium theobromce Turconi 
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Est. X X X V I 

Sltilbum BP. 
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